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REGIONALISTA

Â fEIRA Df TAVIRA
e o (oncu.tso de Pecuária

TUDO se prepara para' dar
este ano. um novo aspecto

à grande e tradicional Feira
de São, Francisco que' se reali­
zará em Tavira, nos próximos
dias 4, 5 e 6 de Outubro.
A Câmara está empenhada

em que a feira seja uma nota
viva das actividades económi­
cas do Algarve. Deste modo
conta com a colaboração dos
comerciantes e ind u s t r i a i s,
para a montagem dos seus stan­
des exposirores, quedarão ao re­
cinto um aspecto interessante.
Para o Grande Concurso

de Pecuária.' o primeiro que
se realiza na cidade. conta

também com a inscrição de.
muitos proprietários.
Cremos no sucesso da Gran­

de Feira de 1958 que se' pro­
je cta e para a qual já há tem­

po se movimentam a lguns ope­
r ár ios carnaré rios, chefes de
serviços técnicos, e tc., o que
tujo nos lev'a a crer que. os

resultados de tantos esforços
serão coroados' do merecido
êxito .•

Coutinua na 3.8 página
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Gru pO Experimental
de A m a d o r e s de Teatro

Uma carta da Sociedade Orfeónica

Senhor Director do «Povo
Algarvio» Tavira.

Tenho a honra de comuni­
.

car a V. que se organizou nes­

ta cidade o Grupo Experimen­
tal de Amadores d� Teatro

. sob o patrocínio da Sociedade
Orfeónica de Amadores de
Música e' Teatro, de Tavira,
o qual se destina a representor
peças de drsmeturgos e poetas
p or t u g u e s es , nomeadamente
"dos clássicos, preenchendo as­

sim uma importetüe lacuna há
muito sentida 110 nosso meio,
iniciativa que, estamos certos,
muito podúá contribuir para
8 difusão da necessária cultu­
ra não apenas entre os nossos

. sssocisdos mas também a todo
o público em geral.
Aproveito a oportunidade

para informar que voltarei à

presença de V. a solicitar a sua
valiosa e indispensável colabo­
ração sempre que dela neces­

site para a completa realização
dos fins a que se propõe o

Grupo.
Agradeço a V. a atenção e

auxílios que possa dispetÍsar­
-nos e. apresento-lhe os meus

respeitosos cúmprimentos.
A bem da Cultura Nacional

e a bem da Sociedade Orfeó­
nica Tavira a Sala das Sessões
da Direcção,. 12 de Setembt o
de 1959.

O p_residente da Direcção
Bernardino dos Santos Mendonça

N, R. _ Tem o nosso inteiroaplau.
so a excelente iniciativa da Socie­
dade Orfeónica pelo que desde jA
poderá contar com todo o apoio
e colaboração deste jornal.

Festa de N. �r.a da Ass�nção
em 'C�CrL}\

Realiza-se hoje, em Cacela.
conforme noliciámos, a tradi­
cional festa em honra de Nos­

sa Senhora da Assunção.

Redacção e Administração
�ua J)r. i)arrelra,. 13- T4VI�4 - Telef. 127

MANUEL VIRGfNIO PIRES

A vida córporativa portuquese
. , .

aniVerSariO .'

ido
,

£sto'tuto do' 'Trabo'iho'- Nacional

... � •.-'"

Somos dos que acéitlJl"/un. es

temos acompanhado. Oll prin­
cípios fun'damentiJis da Orga­
nizeçii« CQrporativa - e só por
ela estamos com Salazar - ra".

·

'zio porqúe nos àlegrartaàs, por·
mais este aniversário da ..Car­
U Ma'gnlJ» que troux� pira o.

Contioua na 2.8, pAgtu
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(h�andfZS. ffZSt�JO.S
" EM: SA "J"TO

.

ESTtvlo'
Conforme já noticiámos ini­

ciaram-se, ontem e terão_ hoje
ó seu epilo'go. os grandiosos
festejos promovidos pelo Cen­
tro de R.ecreio e' Cultura Po­
pular da Cása do Povo de
Santo Estêvão. que têm decot..
rido com �raride'animaÇão.
Do pro�raliia de hoj� res­

pi,�amos alguns dos prinCipais
números: ,",

.

·

Á tarde, gitl'�ana d� lJurroll:
.'

à noHe.·danci�••brilha.tado
pela orqu�stt:" cNigth¿"r¡and'
Day.», e exihiCio doa af.t�stas
Luz Mary, biilhaJ;l.te cdUple­
tista e dançarina espanhola. e
João- Vi�na (Vianinha). o

mágico da ale�ria.
.

'

.. ViStoSAS iluminações eléc­
tricas. excelente� bar e deslum­
brantes fogos d� arti£ício"êbm­
pletarão o ma�n:l£ico projrama.

Tradições da nossa terra

•
• A,s antigas ,festas
•
•
• a•
•
•

SA'NTQ -CRISTO, no Algarve
À saudosa memória '-do gra�poeta algarvió e homem de coração Isidoro Pires -

COMEMOROU-SE
no d'ia 14 do correnre, a Exaltação da

Santa Crua, desse símbolo augusto que, erguido no alto
'dos nôssos templos, nas en-

.

.

_.. -I �ruzilh!:ld�s dos caminhos. II pelo Dr. JAsé Fernandes Matarenbas III-+-
a� cabece iras das sepultu- u.

.

ras. 'nas asas dos aviões e num ===.====:;::,=======
sem número de lugares. nos indica permao enternente, o verda­
deiro rumo da vida, sem o qual não pode haver salvação.

Desse madeiro ensaguentado pendeu o Redentor do Mundo I
Más de instru­
mento de ignomí­
nia, como era ti­
dó até então, pas­
sou a

.

constituir
um símbolo de
glória e 'leniunfo
sol-re a morte,
para quem na

Terra. souber le­
var a sua cruz pa­

cientemente, com

bondade e amor,
vendo Cristo na

figura do pr-ó­
ximo.

,

, Esse sinal que

':':.

as nossas mães nos ensinaram
'. a fiizer quando -éramos ainda
pequeninos e elas próprias nos
£âziam. no tempo em que exis­
tia o costume. tão Iindo, de
lhes pedir a sua bênção. hoje
infelizmente tido por muitos
como coisa obsoleta, tem todos
os arios. em 14 de Setembro. a

sua glo:dficação. :
No Algarve era essa data

outrora muito festejada I Mas
o tempo passa depressa. a Fé
por vezes esmorece e o esque­
cimento invade almas com o

seu manto de tons cinzentos.
Em épocas recuadas quem,

porventura, não se dispunha
a atra vessar montes e vales,
para il' nesse dia a Moneara­
pacho? Quem não acorria a

uma pequena capela que se er­

gue ao cimo dessa a ldeia, para
venerar adevota imagem do
M!lagroso Santo Cristo, pre­

,gado no símbolo da redenção
q:ueéaCruz;? .

Moncarapacho em 14 de Se­
tembro e todo o ano, sobretu­
do nos séculos XVII e XVIII.
era um centro extraordinário
de oração' e piedade. ao qual
iam peregrinos e romeiros de
toda a parte. E a pequenin!l
imagem de Cristo Crucificado,
erguida no seu belo altar de
talha dourada. ou levada pro- .

cissionalmente, sob o pálio,
pelas ruas da aldeia, emoldu­
radas num ambi.ente de Fé ar­

dente a que os paramentos e

ornamentações vermelhas do
dia. emprestavam um maior.
significado, continuava a aben­
çoar a multidão prostrada re­

verentemente a Seus pés.
Era ainda em 14 de Setem­

bro. o d.ia da feira da aldeia
de Moncarapacho. que se rea­

lizava no limite do concelho
de Faro com o de Tavira. A
par da festa religiosa havia
também. o tradicional arraial
à portuguesa. em que não £al- -

tava sequer o carro triunfante,
donde recitavam 10'1s a Santo
Cristo. uma das quais conse­

guimos recolher para o nosso

trabalho. que se encontra ma­

nuscrito, sobre tudo o que nos

foi possível reunir sobre esse

grande movimento religioso
Continua na 2.a pagina

Vista parcial de Moncarapacho

...1 ..

O
Estatuto do Trabalho Nacional. que este ano comem'Ora as

.

S!18S Bodas de Práta na cidade de'Brala; marca' cómo sen-

n ���:�:�:��;;�jft�!; ][:���:���:��:���::I
gna ou dt; eliorrie dos trabalha- .. .

.

dores portuguese-so Escplheu o Ministro das., Corporações e'-Pre­
vidência Social, sr, Dr. Henrique Veiga' de Mac;edo. fidelíssimo
intérprete dos grandes e justificad-O$ anseios dos trabalHadores.
a capita] do Min.ho para se celebrerem conàijnamente as come­

morações de vinte e
-

Cinco anos de corporativismo· pO"JJguês.
,

Os'anos decorrem e. q" que
então pareçia difícil es« pT-eS-

·

sentia tolher-s.e· de obstáculos.
transform'Ou-se numa·'obraœ­
jos. alicerces: e .sol ¡dez estão 'de­
monstrados'de maneira Hrme
e cler«, depois de ter·'atrav-e.­
sado tempestades e- ceNá. e

ine-xplicáveis pressões,
'

O 25 de Setembro de"'1933
e� indisêutivelmentt�� ame-'Jata
festiva pa.ra- ós, it'a-balliat/ores
,dtf Potiu�a);'

.

'

Uma' d'ata' qu� represent.
um'a doutrina e uma' obia;íjue
não deve passar' desp:efocebida
aos que" estãó integrados� na

política ,da R.evoluçãO- Nado-
. nal. �.

,

Cruzada -que deve se� vivi­
da' pelo'muito que él,{já ttou-,
xe ao País e peló inuito (tue

que vibra com a alegria do seu
. eind« há a'realizar.

Como garantia' da BStâlha­
do Fii,turo que o Dr., T.eotónio

I lançou há 25 anos.' temos o

-ilustr« titular. aas Corpora­
ções, sr, Dr. Henrique' Vei_a
de Macedo, que nessa.árduà e

estrenua .batalhs tem 'POsto to­
do o seu saber. dina1ilismQ e

esfor-çado 'vigor- para - que
.'

a

"causa corporetivista triunfe.'
- Pof obra tão notável já'rea­
lized« nestes decorridos três
anos que. chefia o Ministério
9as, Corporeções, bem baja S.
Ex:. .

Prof, Pavia, de MaŒalh.ãesl
Tivemos .0 prazer de abraçar

nesta cidade; o nosso querido
amigo e

í

l u.s t r e conterrâneo
sr. Professor Eduardo' Pavia de

Magalhães; 'que se' deslocou ao

Algarve a convite do preaídeute
da Câmar-a.de Albufeira, a fim de
presidir ao júri dos Jogos Flor.ai�
(secção musical) que se realtsa­
ram naquela formosa praia al­

ga�via;

\,'isitai

CAMINHAR
•.. conhecer o

Algarve, esta tela prímo- povo.
samente aguarelada onde E ao visitante' que pela pri-

_.- o mar circundando o li- meira vez a conhece não deí-
lal toral que em seus diversos xará de vincar uma nota, de
cambiantes contrasta com o pleno agrado.
tom escuro dos montes due £or- Contlnua'[na 2,8 PAgina
mam as terras a1--...."""""-----......-----------­

tas algarvias, ma s

, do que um simp es
.

passeio, será u ma

digressão que além
de nos conceder
distracção permi-
"t i râ que melhor
saibamos apreciar,
esta bela provín­
cia que nos serviu
de berço.
E toda e laé uma

sinfonia», Ui;¡) re­

can io viçoso e nos­

tálgico onde as no­

tas doces e melo­
diosas nunca dei­
xam de ouvir-se,
pois a té a mais pe­

quena e
\ d�spre­

tenciosa aideta go­
za deste poder má­
gico de feitiço;
Sin., e também

Cachopo. uma al­
deiazinha simples
e humi¡de que pro­
porciona aos que
a visitam distra­
cção e encanto den­
tro da sua singe­
leza.
Não-são apenas as grandes

contruções, as largas artérias
vistosament� alindadas. tudo
o que é soberbo e grandioso
que poderá seduzir. Também
o simples, u'mas casas mode&­
tas rodeadas de esmeraldinos
campus proporcionarão bele­
za ... tamhém Cachopo rodea­
da de motes e que jámais viu
o mar, HOS poderá dar encanto.
E em dias de festa, despertan­
do mais airosa e matinal, dei­
xando a sua habitual placidez
apa,rece vistosa e engalanada e

Uma rua de Cachopo

Cflntro dfl Ins.t ..ução
de Sargentos Milicianos

Reassumiu as funções de. diréc­
tor do Centro de. Instrução de.
Sargentos Milicianos de Infanta­
ria, desta cidade. o sr. Major Jose
Junqueira dos Reis. distinto ofi­
cial do Exercito que hàanos, cqm
muito aprumo e brio militar. vem
desempenhando o referido cargo.

.

Dentro de breves dias terA o seu

início o novo cursó' de Ínstrução
que terminara la para o mês. <;le,
Fevereiro do próximo ano, como
e habitual. .,
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'da nossa terrà

Continuação da 1.- pàgina

que:��rtamente alime�tou, em
elevado grau, a chama sagra­
da .da Pátria durante a domi­
nação filipina,'a avaliar pelos
aeon tecímen tos que se deram
no Algarve, durante essa épo­
ca conturbada em que a alma
nacional se encontrave cativa.
Às mânifestações de Fé a'

Sa;l1toCristó, porém, sucediatÍl­
'"

-se durante todo' o ano e a sua
... " ... capéla permaneciá

'

iluminada,
dia e noite, com três lampada.
de azeite, alimentadas pelas
copiosas êSnl:olas e oferendas
dos devotos.' Tais lâmpadas
eràm-depõsitos de graças,celes­
tes, porquanto. essé; azeite, co­
mo sucede hoje com a água de
Fátima e Lurdes, era levado'
para toda a parte cemo bálsa ..'

mo para muitas enfermidades
.'., fí¡oIÍcas,e moraís,

.

o, doentes réco�ria�' �om:
¿,<fervor a'.5anto Cristo e as cu­

ras e graças pelo seu ,poder ge.,.'
,neralizavltm-se, fa,�endo da pe..
quena capela o local predilecto
'dos qüe sofriam.
.,' l?o-rém 14 de Setembro era a

"

coroá desse grande culto, em
,

que, venerando-se-Santo Cris­
,to, álórificavà-se simultânea':

.,: mente à Sua Sanf. Crue.
,,' Tradições ,algarvias; tradi�
=: ções portuguesas' que se foram:
.' l),�rden,do; mas que. aínde cre­

:- ,-:'pitllm nos, restos 4e�se grande
'., btazeiro de Fé sincera e sim­
,,,lesr: COll}O aquela, (lo publíca­

. no, que nos nar�arñ os Evan':
,gelhos ·na sua lin�uagem ins-

.• pirad_.o'
'

,

'

..

", ,,$emelhantes minifestações
.

' constituem lindas': pááinas de
, Fé vivida pela boa gente aliar':
".via' e pór,tuáuesà I. '

"" "Renovar",estas e outras tra::'
'" diçQ�s. é.Jigarmo",nos mais à
',.

terra que nos viu nascer. é
_- .:apeáarmo ..nos profundamente

.

)1, terra mater, onde .repousam,
, ,à,' sQmbra do doce madeiro da
_

'

�ru�, os nossos antepassados; .

como elos, da árande corrente

qu�'é a Família - escrínio das
;, vi�tudes dum.povo' ,e índice do
'valor, e material das pátrias.

Boa PrODrle�a�e' de noualro
'.'

.'

À.Ca��linha. c�m oliveiras;'
.

atne�doeiras, etc., vende ou

arrenda.
" Dirigir a José Francisco da
, Graça - Tavira.

. ARREND.A-SE
Uma propriedade no sitio

aa Gomeira-Concei,ção de Ta-'
vjra, que consta dé .. terras de'
semear de seciueiro II regadio�
diverso arvoredo, casas de ha­
bitação e mais dépendências.
Nesta Redacçã9 se informa.'

Arrenda-sé
,

;
'Um

.

�tupo de 3 boas C9ure­

l�$ com ,sequeiro e horta, no
iHio ,de Cevadeíra� e Torre".

� "dos Frades..,'
.

: InJórnla, João Bernardino
:Pires "':""Càcela.'

�i�ilai �a[�OIO
Contínuaçãe da t.a pãgina

Esta,;musicalidade que se

espraia no ar não sendo pro­
veniente da música brilhante
de Líset, neQl' das melodias
tristes de Chopin é pois músi­
ca popular. música que o povo
canta e aprecia, música alegre
que o faz esquecer as suas

preocupa_sões e própria dum
arraial. E uma festa de aldeia
mas da alegría sã que nos en­

volve e a todos atinge. Há mo­

vimento, há satísfacão nos ros­

tos queimados pelo sol na Ia­
buta do campo há mais hrilhe
no olhar das moças que dos
seus montes se dirigem para a

aldéia quando vêm à fesra,
E eis que a tarde chega...

-

e os reflexos do sol ao mergu-'
Iharem no horizonte são fortes
pinceladas rubras. que man­

cham o céu e emprestam maior
suavidade e beleza a um pôr
de sol presenciado na serrá,
Mas Cachopo ao realizar as

suas festas não intenta apenas
p r o p o rei o n a r divertimen tos.
Há 'sempre um sentido mais
elevado e um carácter mais
humanitário. E assim as festas
que aqui se fazem sâo sempre
com o fim de auxiliar qualquer
obra. Por isso, as que se devem
realizar nos próximos dias 27-11
28 e 29 do corrente, desrínam­
-se a aumentar a verba já exis­
tente do aAO anterior e com a

qual se pretende levar à-von­
tade a construção dumtt Casa
Hospitalar. .

E por isso. se quíæerdes as­

sistir às suas .festas concorren­
do ao mesmo tempo pa�a que
as suas obras ·se realizem •..

visitai Cachopo I ...

M. A. Mouli.ho

praias e outras belezas
. n,aturais do Algarve me­

recem ser vistas
A C. P., com os seus comboios

correíos, comboios semldírectoa
(ós conhecidos erápídos» do Al­

garve) e as novas automotoras

postas 4ã meses a circular, en­

contra-se à disposição dos que an­
seiam por conhecer esta linda
provinda do extremo sul do Pais.
Conheça a sua Terra! Conheça

o belo Algarve!
'

.

As

Horta das Canas
(Atalaia Pequena - Tavira)
Arrenda-se. Consta de nes-

· pereiras. amendoeiras, água
de pé e magnifico terreno. além

· de estábulos. etc..
Também se arrendam duas

propriedades. uma no sítio do
Pera Gil- Asseca, que cons:
ta de terra de, semear com a"

· área de 10 hectares. casas de
habitação. ramada. palheiro e

·

um a.rmazém. alfarrobeiras,
figueiras. amendoeiras e oli­
veiras.
E outra, no mesm o sítio.

que consta de terra de semear

e matosa, alfarrobeiras' e Qli ...
véiras.

.

Recebem-se propostas na

Redacção deste jornal.

" :'� {�ma�a Municipal do Concelho: de Tavira
',_' 0-' �'.,

" : ..

c�;'T'Jeira de S. Francisco
.

. i
.

" t
�

•

,ÇONVITE
"

.

,

.�:,
A' c:âmara

.

M�nicipal convida todas as actividades co­

nierçi�is,)ndu,stria'is e outros organismos económicos a ex­

porem. os. seus p.rodutos no r{�cinto da Feira de S. Francisco,
. a�eahzar n,os dla's 4, 5. e f) (t� Outubro próximo.

,

.

•
Todos os esch"reÇ1mentos devem ser pedidos à Secre­

t{m8 'da Câmara Municipal..·
.

,

Tavira� 18 de Setembro de·1958.
:: ... �:: .:.- .' .

.

". ¡ O Pte�idente d�:"Câmara Municipal

Jorge Ribeiro
Cap., ;

Pela Cidade
lere'a da Mi5eric::vrdia­

Imcíaram- se há dias as repa-
/

rações dos telhados da igreja
da Misericórdia, monumento
nacional.
Dentro de dias também será

feita idêntica reparação nos te­
lhados da ig.reja de Santa Ma­
ria do Castelo, outro monu­

mento nacional, pois foi corr­
cedida uma verba de 30 centos

para esse fim.
Mas, infelizmente, não é "'-só

de reparaC,ã01'de tel hados q ue
.a igreja da Misericórdia ca­

rece.

Todo o seu aspecto exterior
é desolador POI! falta de repa­

-ração e limpesa. Interiormente
também necessira de reparação
nos seus artísticos trabalhos.
de talha que ameaçam ruínas.
Oxalá que a obra se com­

plete como é devido pois é pe­
na deixar perder-se um templo
dos mais lindos da cidade.

•

tine-bplanada - Espectá4
culos da' semana:
Hoje, apresenta para mai�­

res de 12 anos, Cantinf1as em'
Os Três Mosqueteiros, o maior
cómico do cinema na nova'

versão da mais alegré e dese-
pilante farsa.

-

Quinta-feira, para maiores
de 12 anos. Libertad Lamarque
nilS mais bonitas canções da
América Latina, no filme His­
tória de Um Amor, com Emí­
lio Tuero e Domingo Soler.
Epl complemento, A Espada
5�rracena. a famosa obra de
F�ank Yerby agora, Ievada à
tela em tecnicolor, com Ricar­
do Montalban e Betta St .

John.
•

farmácia de 5ervl�G-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
'Montepio.

Tribunal Judicial
Comarca de' Tavira

ANÚNCIO
l.a Publicação

Faz-se saber qúe na acção
especial de Justificação de all1-

sência em que são Àutores
Ema do Carmo Gonçalves e

António dos Santos Gonçe I ves
e mulher e réus Manuel dos
Santos, Gonçalves, o Ministé­
rio Público e incertos, foi pro­
ferida sentença em 9 dt' Julho
corrente, na qual se autoriza,
em execução ,de sentença. os

àutores António dos Santos
Gonçalves e mulher Maria

.

Àmália Piloto Azevedo dos
S�ntos Goncalves a receberem
os bens do ausente seu pai'
Manuel dos Santos Gonçalves,
procedendo-se à pa rtilha para'
a separação da meação da au­

tora Ema do Carmo Gonçal­
ves. se for caso disso.

Tavira, 13 de Junho de 19.58
O Juiz de Direito

José Manuel Menere�
Sampaio Pimentel
O Chele �a SecGão de Processos

João Faustino Nunes

GonçRlves
\

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOS.TICO-fO·
MOGttaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciãtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Rigor a mais

providências a menos

Continuação da 4,a pàgtna
mioneta e onde existe um vis­
toso e bem delineado posto da
Guarda Fiscal, que os aeon te­
cimen tos ocorrem e isto por­
que os marcos de limitação do
terreno pertença desta entida­
de, foram colocados - cúmulo
do exagero - mesmo junto à
faixa de rolagem empedrada.
Sucede simplesmente que

aqueles marcos, pelo seu ta­

manho e Iocalfæaçâo, são au­

tênticas ratoeiras para o pú­
blico, pois raro é o dia em

que um ou outro passageiro
da camioneta, na ânsia de
ohter Íugar, 'não se estatele de
encontro aos «simpáticos» sím­
bolos. originando ferimentos
por vezes não tão superticia is
como se possa presumir. pois
ainda há dias uma pobre mu­

lher, já exausta da sua faina
quase desmaiou mal supor�
tando às dores e ·ferimentos
que fez numa perna;
Não haverá maneira de fa';'

zer calar os desabafos de tan­
tas bocas protestando e vitu­
perando contra tão pequenos
blocos de grsnito P
Julgamos que a sua coloca­

ção junto ao muro de vedação
do posto ou - se a tanto o ri­
gor impõe - o seu afundamen­
to até à ,face da estrada, aca­
baria de vez' com estas cenas

de dor e lágrimas.
A quem de direito chama­

mos a atenção para a solução
mais satisfatória, a fim de não
termos que lamuriar aconteci­
mentes de consequências mais
Braves.

Um banbista

João Ant6nlo da Silva Graça
Martins, Engenheiro-Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial,
fAz saber que Manuel Rodrigues
Marta requereu licença para ins­
talar uma destilaria de aguardente
incluida na 2.a classe. com 08 in­

c?nveni�ntes de perigo de incên­
diO, cheiro e alteração das águas,
situada em Azinhosa, freguesia de'
Cachopo, concelho de Tavira, dis-
'trito de Fáro, confrontando ao

norte, nascente e poente com o

requerente e ao sul com Custódia
Teixeira.

.

N08 termos do Regulamento das
Indústrias Insalubres, Incómodas.
Perigosas ou Tóxicas e dtmtro do

pr_:;tzo ode 3--º dias, a contar da pu­
bltcaçao deste edital, podem todas
as pessoas-interessadas apresen­
tar reclamações por escrito. con­
tra a concessão da licença reque­
rida e examinar o respectivo pro­
cesso nesta Circunscrição Indus­
trial, com !Sede em Faro, na Rua
do Distrito de Faro, n.o,2-2,o \Edi­
fício �a Mutualid_ade Popular).
Faro, aos 11 de Setembro de 1958.

O Engenhelro-Chele da Circunscrição:
João A. da Silva Graça !dartins

o 25.0 aniversário

do Estatuto do'Trabalho
,
Continuação da' 1," página

que labutam no dia a dia a

certeza do amanbã, que resol­
veu o problema da assistência
com a nítida compreensão da;
nossas realidades, através das
Casas do Povo e dos Péscado­
res, Grémios e Sindicatos Na­

cionais, mas sobretudo o Esta­
tuto reconheceu .tembêm a ne­

cessidade de iustiça
'

para o

trebelho, estendendo-se a to­
dos os campos de actividade
social. Deixou de existir a. de­
sagtegação da família· e a de­
sordem da profissão.
Com a promulgação de tão

importante diploma estabele­
ceu-se a paz social, firmando­
-se em alicerces sólidos o cor­

porativismo português pelo es­

pírito de solidariedade entre
o . Trabalbo e o Capital, pelo
conceito social da riqueza e

pelo subordinação dos interes­
ses particulares ao interesse
comum.

Para que se atinja o objecti­
vo máximo desta cruzada em

que se empenba o Governo da
Nação - obra de instauração
de ordem económica e da pa­
cificação social que agora fes­
teja as Bodas de Prata - ne­

cessite de ser intensificada e

alargada a vida 'corporativa
portuguese e, então nesse dia,
estará deiinitivemente ganba a

batalba do futuro que o sr,

Presidente do Conselbo anun-

ciou.
.

, Confiemos, porque a Revo­
lução Corporative continua ...

Novo Comandanhz

da Secção. da Guarda' Fiscal

Assumiu no passado dia t2 as

funções de comandante da secção
da Guarda Fiscal desta cidade, o
sr. Alferes António Amaro Ser-"
rano.

Ao aovo comandante, da Guarda
Fiscal endereçamos os nossos

cumprimentos, fazendo votos pe­
las SUI;1S prosperidades no desem­
penho das suas funções.

Praias Portuguesas
praias ae maravilha

P?rtugal, no dizer das pessoas
viajadas, possui praias de incom­
paravel encanto e das mais belas
da Europa.
Prail:�s portuguesas, praias- de

m!}ravllhal. ..
'

,
E injustificãvel que V. Ex.8 não

conheça ainda todos esses tesou­
ros turísticos da nossa terra:
Praia da Rocha, Figueira da Foz.
Nazaré, Praia de Santa Cruz, Ofir,
Póvoa de Varzim, Sines, Moledo
do Minho e ... tantas outras Í, ..

.

Se se decidir a viajar, o cami­
n�o de ferro e os respectivos ser­

ViÇOS combinados de camiona­
gem facultar-lhe-ão uma cómoda
e modica deslocação.

Encontram-se à venda n�

REL6GIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
qúe não seja de marca garantida!

A S ma rcas �mena, Zenith, �onnines, Breitling,
, I1sssot, Corteberl, Rureus, Sernines,

nmuria, Rr�us, BSMa, Uier�ines, Camu, Zinal, He[or�, DOHa,
Lukei, Zutu, Herti�, Sulu wateu, White Star, WateH, Sorel, �in[olnf
Rmuu" Caunu, LareH, Mi,la, IOlhinos, Unlit, lanus, Heloisa emma

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilida de em, qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas
garantindo que os seus preços não ofereœm con�
ftonto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas



A f£IRA Df TAVIRA
e o Concurso de Pecuqria ,
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'Ali, no vasto recinto da fei­
ra nada faltará, pois estão as­

segurados os fornecimentos de
água para os gados, bem como

as fontes de energia eléctrica
necessárias para il u m in a r

convenientementeaquelagran-
, de cidade ambulante.

O Concurso de Pecuária, o

primeiro que se 'realiza em

Tavira com o patrocínio de
várias entidades, conforme já
informamos, vai ser o grande
fulcro dos melhores gados da
reg'iâo, Os lavradores vão ter

'Ocasião de apresentar as me­

lhores castas, os mais lindos
exemplares das suas criações.

,.
Tal deliberação da Câmara

de Tavira vai contríbu ir bas­
tante para uma melhor sele­
cção das .raças bovinas da
região. ,

Aproxima-se a grande feira
e as expectativas aumentam
de dia para dia na. absoluta
certeza de um grandioso êxito
já previamente assegurado.
O vast'O· Campo da Atalaia

será nos dias 4, 5 e 6 de Ou­
tubro' o grande cartaz das
atracções algarvias.

Os Caminhos de Ferro
e as praias portuguesas

É chegada a altura de V. Ex."

p'Oder ir desfrutar as delicias das
maravilh'Osas praias p'Ortuguesas.
A C. P. enc'Ontra-se para tal

efeit'O à sua disp'Osição permitin­
,;lo-lhe a deslocaçã'O a preç'Os mó­
dicos a muitas dessas praias, seja
c'Om utilização exclusiva'da via
f{�rrea, sela c'Om recurso adici'O­
naI á cam 'Onagem afluente.
'Os serviços inf'Ormativos da C.

P. elucidarão V. Ex.a sobre hora­
ri'Os e preços.

S,alinas
Vende-se, o direito à hl:!ran­

ça' çle Celestino' dos Santos
Amaro.
Quem ,pre�ender, dirija-se a

José dos Santos Amaro - Ta­
vira.

VENDE-SE
Uma propriedade no sítio

da Fonte do Bispo - Santa
Catarina, por motivo de reti­
rada do seu proprietário para
o estrangeiro.
Consta, de terras de semear

de sequeiro, diverso arvoredo
e casa's de m ora dia ccrn todas
a!l ,dependências.
,Tratar Cl'm Hermínia de
Sousa, na referida propriedade.,

I
VENDE-SE

A estante e balcão da es­

tância de madeiras de Mar­
celino Galhardo.
Ver e' tratar na Rua Dr.

Miguel,Bombarda, 116, em
Tavira.

POVO ALGARVIO

Rin�a OS ] O�OS florais �e Iauira
'

Do grande diár-io «A Tarde», da
Bahia, no suplemento literario de
2 de de Junhü:
«Nos Jogü8 Ftorats da Primave­

ra rea lízados na Sociedade Orfeó­
nícade Tavira, 'O 1.0 Pr-émio (Rosa
de Ouro) em poeaia obrigada a

mote foí atr-ibuido «ex aequü» à

poe tísa Lídia Serras Pereira, e ao

jor-naltsta Jorge Ramos, noseo co­

Iaborador».
- Do semanár-io de poeaia Il

Giornale dei Poeti.. de Roma : «A

Jorge Ramos é stato attrlbuito il
Primo Premio neí» Gí nochi Flo­
reali di Primavera» pronusaí dal­
la «Sociedade Orfeónica» in Porto­
gallo.

.

- Da revista «Cinzia», de Bari:
«lI riostro collaboratore Jüt'ge Ra­
mos ha v into il prímo preínío nei

«JügüR Flor-ais da Primavera», in­
detti in Portoge llo dalla «Socieda­
de Onfeóuíca» (Tavira).

- Do semanàr-lo de arte e litera­
tura «Graal» de Napoles: «Appren­
diamo da Lísbonna che il primo
premio dei Ginochi Florea li, Poe­
sia obrigada a Mote (Tavira, Socíe­
dade Orfeónica de Amador-es de
Música e Teatrü). e'stato aggiudi­
cato a poeteasa Lídia Serras Perei­
ra é a Jürge Ramos, ex-aequo, All'­
-arnico Iontano gfungauo le nos­

tre vivissimé cougr-atulazíoní.
- Da revista .Jouvence». de Bru­

xelas» «Dans les «[ogos Ploraís»
du Printemps institués par la
«Sodedade Orfeónica, (Tavira,
Pürtugal) lé premier prix de «Poe­
sia 'Obrigada a Müte» a eté décer­
né ex·aequo au püete pürtugais
Jórge. Ramüs, nütre cüllabürateur,

.

et Lídia Serras Pereira».

Despedida
João Abreu Lopes da Fon­

se.:a, regressando a.o R.io de
Janeiro (Brasil) onde residf',
vem, por intermédio deste jor­
nal, apresentar as suas despe­
didas a todos os seus parentes,
âilligbs e pessoas de suas rela­
ções, agradecendo. lhes since-·
ramente 'a maneira fidalga co­

mo sempre foi acolhido, e· Pf­
de desculpa de não poder fa­
zê-lo pessóalmen te, fá-lo por
este meio, oferecendo-lhes os

seus préstimos naquela cidade.

HORTA
Arrenda-se, na Quinta da

Murteira, entre Alfandanga e

Livramentü, com pomar, aIfar­
rübeiras e àmendoeiras, dis­
pondo das necessárias depen­
dências. Nora com abundân­
cia de água.
Tratar com o proprietário

na referida Quinta.

Vend.e-se
Prédio grande com chave na

mão, excelen te vista cidad e e

mar na R.ua Alvares Botelho
34 a 42 r/c, 1.° andar, toda re­

parada, 18 di visões, 2 qua rtos
banho, armazém anexo e ou­

tras depência's, quintal grande
com nora, engenho e tanque.
Nesta redacção se informa.

VENDE-SE
Uma propriedade de sequei­

ro e regadio com casas de ha­
bitação, nora com engenho d€;!
ferr'O e bastante arvoredo, no

sítio da Campina da freguesia
da Luz.
Tratar com José Pedro Ro­

meira, sítio da Palmeira­
Luz de Tavira.

'Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéri� prima. Ex.ecutam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaiCOS prefendos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de müsaicüs de marmürite, pedras para balcãü, lava­
-I'Ouças, tubos em cimento, etc. _ PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedid'Os directamente à

Fábrica de Mosaicos leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110- TFiVIRrí

. Preferir os MO�AI[O� LEÃO é tontribuir· para o progresso de TAVIRA

.....................�..
• •

i NoUnias, Pessoais!
•• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos :

Hoje - D, Ana Marta Cansado
Carvalho de Campos Henriques,
D. Maria Jüãü do Car-mo Guer-re iro,
D. Maria da Conce ição Sola, meni­
na Ana Maria Marques Rorna no
Fat-rajora e menina Maria Luísa
Correia Matos Fernandes.
Em 22 - D. Catarina Ja_cintü Fer­

nandes, D. Maria Jüãü do Car-mo,
D. Julieta da Graça Pereira Lou­
r-enco, menino José Manuel Lagoas

.
Gonza lez e 'O sr. António Francis-
co dos Reis.
Em 23 - D. Mar-ia. Amàlia Ríbeí­

r o de Sousa Larcher Kruas Gomes,
D. Maria Amélia da Cunha de Car­
valho Mor-ais ;:' oe sr-s. Eng. Jüão
Luís Olias Maldonad» e José Ri-
beiro Ramos.

' .. , .

Ern 24 - D. Maria Helena Gomes
Chagas Pereira da Silva Dr.a D.
-Mar iete de 0li¥eira Bomba Garcia,
MIe. Maria d<J.8 Mércês Nobr-e, MIe.
Maria Solange Padinha Barão e 'O

sr. JÜ8é de Oliveira.
Em 25 - Srs. António Ear-Ios, Mar­

ques Trindade e Gilberto d'Olivei­
ra Gonçalves. _,

Em 26 - D. Ana Maria de Br-ito
Teixeira Te lo, menina Luísa Maria
Frangolho Teixeira, menina Müria
Manuela Lüpes Figueira e 'O meni­
no Rui Manuel da Cünceição Es-
teves.

,

,

Em 21 - D. Graciete Vaz Figuei­
redü Pereira, D. Maria Manuela
R i b e i r 'O Padinha, n.. Mercêdes
Afünsü Mendün.ça Arrais, D. Vieên­
c�a Augu8ta Madeira Viegas e 'O sr.

Manuel Caldeira Estevens.

Partidas e Chegadas

Depüis de terem passadü as fé­
rias nesta cid¡:¡de em casa de seu

tiü, regressaram à sUa casa na

Amadora, o sr. Jüaquim Antóniü
Cürreia MatüS, sua espüsa· e filhü.
- Cüm sua esposa e filha, regres­

sou a Lisbüa, depüis de ter passa­
d'O algli�s dias em casa de seu pai,
'O sr. Jüaquim Jüsé Regatü Cürreia,
Capitãü da Aviação.

.

,-- Depüls de �l1'ma viagem de tu.
rismü pelo eSt1'angeiro, encün�ra­
-se' nesta cidade coni sua espüsa,
'O nüssü prezádü amigo e cünter­
râneü sr. Jüsé 'Crisóstümü Leiria,
distlntü cümponente da Orquestra
da Emissüra Naci,ünal.

- Regressüu_ à Unidade onde
presta serviço e,_'m Sacavém, 'O nüs­

sü assitiante sr: ,Antóniü' Eusébiu
Franciscü, furri.el dü R. A. P.; cün­
fürme nüticiámüS se encüntrava.
passando as.fédas-em Boliqueime.
- Cüm sua espüsa esteve nü Al­

garve, 'O nossüo prezadü amigü sr.
Tenente Cürone'l Dr. Vascü Mar­
tins, residente na Cüsta do Sül.

- Com sua< espüsa encüntra-se

güzando as férias, na sua Qltin�a
dü Val Caranguejü, 'O n08Sü preza­
dü amig0 e conterrâneü sr. Eng.
Jüaquim José Mendes Ciprianü, em
serviçü nüs labüratóri'Os da -Sacür.
.-·Cüm sua familia encüntra·se

nesta cidade, no güzo de férias, 'O

o nüssü ve,lhü aniigü sr. Amadeu
da Silva Fernandes, agente técni­
cü de Engenhari:l., funciünàriü da
Direcçãü Geral düs Edifícios e Mo­
numentüs Naciünais ..
- Também' com sua 'familia se

encüntra nesta cidàde, nü gozo de
férias, 'O sr. Arlindü da Silva Fer­
nandes, funcionàrio da D; Geral
dos Edificiüs e Monumentos Na-
ciünais.

.

- Cüm seu espüsü retirou-se pa­
ra Lisbüa a nossa assinante sr."
D. Maria da Fé Pl'ltaràta Pereira
Martíns, que veiü passàr as férias
em calla de seus pais, na Luz de
Tavira.

.

- Regressou da capital. 'Onde es­

teve pat-lsanct.o alguDs meses, a I'lr."
D. Gualdina Lima Cabreira, nossa
assinante, residente em Tavira.

- Cüm seu 'esposü regressou dlls
Caldas de Münõhique, a sr.a Dr."
D. Mariete de Oliveira ,Bümba, Di­
re.;türa e prüpri¢tàrla dü Externa­
tü de Nossa Senhüra das Mercês,
desta cidade.

.

- Com:sua::est)bsa regressüu das
Caldas de Müllchigue, 'Onde füi fa­
zer uma cura de àguas. o nüsso

prezadü amigü sr. Alfredü Baptis­
ta Peres, di,8tintü chefe da Secre­
taria da Câmara Municipal de Ta­
vira.

Favtismo

Nü passadü dia 1 dü cürrente, füi
bapti8adü na igreja de Santa Maria
do Castelo, 'O meninü Luís Fernan­
dü Günçalves Cürreia, filhü dü sr.
Humbertü Cürreia e de sua esposa
sr" D. Maria das Mercê!:! Günç81-,
ves Correia.
Füram padrinhos 'O tiü paternü

sr. Jüaquim Antóniü Cürreia Ma­
tüs e 8U¡;t espüsa sr.a D. Maria Luís
Baptista Matos.

Casamentos

Nü passadü dia 10 dü corrente,
celebrüu-se em Lisboa, na igreja
de Nüssa Senhüra de Fatima, o

enlace matrimünial da st'." D. Ma­
ria Julieta Hortà das Neves,' pren­
dada filha da sr." D. Maria dü Li­
vramento Hürta das Neves e dü
sr. Franciscü Semião das Neves,
prüprietáriü em Marrücüs, cüm 'O

sr. 'Joaquim Duarte Alves Paiões,
comerciante, filhü da sr." D. Her­
mínia Duarte Paiões e do sr. Al-

Grémio da lavoura de Tavira
Manl'festo Encontram-se neste

, Gr é

m io 'OS bo letfns re­
ferentes ao manífesto da produção
.vinfcoka, do ñgo e dé aguar-dente
de. figü cujos pt-azos terminam,
respectivamente em3i e 15 de Ou-
rubro próximo.

.,

Quotas' Pre.venimüs 'OS uoseos as-

'.,sücladüs corn quotas em

atr-azo de que vamüs. proceder à
ernisaão de certtñcados 'de dívida
para pr-omover-moe, por- ínterrné­
dio do Tribuna. de Tr-abalho e a

par-tir de 1 de Outubr-o próx ímo, a
sua cobrança cóercíva, nos termos

legais.
Escl'ar-ecemos que as quotas de

cada ano devem ser- pagas de Ja­
neiro a Março e de [u lho a Se­
ternbro do mesmo ano, respect iva- .

mente para o 1.0 e 2.° semestre. Es­
tão em atrazo e sujeitas a cobran­
ça coer-civa as que tenham ultra­
paseado éstes prazos.

. ,

Trigo para Semente: Decorre até
,

14 de Serem­
bro 'O prazo para r-equteíção, de
tr-igos para semente, pelo que es

lavradores Intereaéados não 'de­
vem retardar .os seus pedidos.

Campanha do Trigo Flnanciamen..

tos: Podem desde [à formular os.

seus pedídos de finaneiamen­
to, nas condições habituais, oe Ia­
vradores Interessados corn excep­
çãü düs que, pür qu'alquer mütivo,
tenham' prüvücadü 'O cancelamentü
do respectivü crédito.

Tavi�a, 31 de Agüstü:de 1958

A Direcção

binü Alves Paiões, residente em

Lisbüa.
Paraninfaram 'O �cto p'Or parte

da noiva, a sr.a D. Ermelinda Rai­
mundü' Hürta e seu espüSÓ sr. Eu­
,ricü Faustinü Hürta .e· por parte'

'

dü nüivo, a sr. a D. Maria Teresa
Fernandes Camp 'Os e ülsr; Manuel
de Campos, prüprietariü.
Finda a cerimónia füi servidü

aüs coÍlVidados um finíssimo cü­

pü de agua. na pastelariaCülümbü.
Os nüivüs' seguiram· para 'O

nürte dü paí�, em viagem de nú- '

pClas, devendü fixar a sUa resi-
dência na capital. ,

_'.

Nü passado dia 15 do corrente,
realizou-se na capela de Santa
Margarida,:nüs arredüres de Tavi­
ra, 'O enlacé. matrim'Onial d'O sr.

Daniel da C1loha Dias, cümercian­
te e prüprietàriü, natural de8ta ci-

, dade, filho da SF." D. Odilia Fer­
reira C�Dha Dias e dü s!" JüãüInã-
"ciü -Dias, Cümerciante em Tavira,
cürn a sr:a D. Maria Lübélia da
Silva Caetànü, natural. de Olhãü,
directüra' técnica da farmacia da
Casa dü" Pescadüres desta cidade,
filha da sr." D..Maria dé Sültsa e

Silva e dü sr. Antóniü Caetano.
Panarinfaram o' açtü pür parte

da noiva a ,sr." D. Maria Aldelina
Caetano Pestana e 'O 81'. Jüsé de
Sousa e Silva,' cümerdante em

Olhãü e, pür patte dü nüivü, sua
tia sr.a'D. I!:!aura da Cünceição
Palemü Ferreira e seu prim .. sr.

Eng. Rui Maria Palermü Ferreira.
Os püivüs que fixaram residên­

cía,nesta cidade, seguiram. em via­
gem de núpcia8 para a Espanha.

Nü dia 11 dü corre,nte, casüu ci­
vilmente ne8ta cidade, a menina
Maria I�ilda da Cruz, filha dü sr.

EIIsiário Francisco' 'da Cruz e da
sr.a D. Maria Jüsé da Cruz, cüm o

8r. FranciHcü Val'gaR Cürreia, na­
tural de Mértola, filho dü sr. Joa­
quim Marques Cürrei::! e da sr." D.
Maria de Lurdes Vargas Cürreia.
Füram padrinho8 'O 81'; Capitão

A ntóniü Mil·. Hümens Cürreia; e sua
espüsa sr.a D. Maria da Natividade
Pere8 Correia, a tnãe do nüivü e 'O

sr. Jüsé Ezequiel Cüsta Vaz, d0mi-,
ciliada em Mértüla.

Na igreja parüquial de Nüssa
Senhora da Conceiçãü, celel;>rüu-se

Propriedade
Compra-se com 40 a 60 al­

queires, arborizada, de sequei­
ro, com casa de hab ítação, e

com pequena horta, na pro-
vfncia do Alganre.

.

Dirigir-se a este Jornal, ao
n." 17.

SALI'NAS
Vende-se, o direito, à, heran­

ça de Celestino dos Santos
Amaro.

.

\

Dirigir propostas em carta
fechada a Joaquim Manuel
Bàptista Júnior, Rua Direita,
19 - Caxias.

Prédio
Vende-se, muiro bem loca­

lizado e boa construção.
Tratar com o sr, Ãntónio,d'O

Naseimento Real, Rua .r»,
Miguel Bombarda, n." 23-
Tavira.

HORTA
Àrrenda-se, lias Areias de

Vila Rei'll de Santo António;
para mais esclarecimen 10s di­
rigir-se à quinta da, Monta­
-Rota -'- Cacela.

rléro -Molor
Yende�se, completo e a �un-

donar;"
-

,

Está instalado ila pr'Oprieda­
'de'da Campina, na Luz de
Tavira, de Custódio Pires
Soàres.
'Yer e trat<lr como o seu pro­

prietário, na ,Rua do' Poeta
Emeliano da Costa. em Ta-

o t
.

.

vira.

ns passadü dia 20, 'O enlace matri­
,

monial da sr.a D: Maria' Victürina
de Al\ies Cüsta; gentil filha da sr. a.
D. Maria de Lurdes de Alves Cüs­
ta e dü sr. Jüão da Palma Costa,
cüm 'O sr. Sérgi'O Al'tur Pereira,
funcionariü dü KN.U., enio Camp'O
Maior, natural dá .Luz. de Tayira,
filhü da sr.a D. MaÍ'iá Artur Perei­
ra e do'sr., Joaquim Jüsé J'ereíra,
'empregadü da C;p·.,:· .; ,',.¡', ;._'
- A cerimóílhl füio'.pl'esidida·, pelü
Rev;o Priür Ãntónio, Manuel Nü­
bre qúe rezüu missa .«I!P<¡>usr p,ro
spünsa»,·tendü feitü ,uma brilh,an­
te alõcuçâ'O aü8 nubentes.

'

Apadrínharam o actü' parte da
nüiva seus pais, e, por, parte do

. nüivü,·a sr.a D. Isabel düs Oraze­
res Valadas 'e seu espüso sr; Dr.
Jürge Escalcü Valadas, ambüs prü­
fessores da Esc'Ola Industr:ial e Co­
mercial de Leiria.

..
. ,

Finda a cerimónia füi servido
'um lauto cüpo de àgua em casa.
düs pais da nüiva. .

O nüvü· casal vai fixar a 8ua .. re ..

sidência. em Campo Maiür.
Aüs felizes cônjuges d,e8ejamü�

muitas felicidades.
Necrologia

D. Ana Amélia Lopes (ardo�o
Com 12 anüs de idad,e¡ faleceu

ha tempü em Lisbüa, a riüSsn cün..
terrânea sr." D. Ana Amélia Lüpes
·Cardosü, viúva d'O nüssü sal,ldüsQ
amigü e prezadü cÇllal;J,üraqol;' día�
tintü jornalista e escritü!, Acúrcio
Cardosü.
Perturbadüs c'Om a triste OCQr�

rência que se passüU ca por casa.
só agüra tivemüs cünhecimento
dü. infausto acünteciment'O e, por

. essé mütivü, só agora vimos ex­

pressar 'O nüsso mui vivo pesar à
família enlutad�.

J. p�\CHrco
T fl'V I R Pi

Fábricas de moagem . de
.
farinha e§p��ada e ram�s

"

I
- ,..

PANIFICAÇAO MECANIC4
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabtico fazem

. com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenh�m ii consagração �o
público que os consome.

TELEfONE 13

'l. ,2l!£__ ..
__ 22.MJ.fU_ N _�1
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Santa Catarina
Melhoramento 10c.81 - Foram

já concluidas as obras de afunda­
mento da Fonte desta aldeia.
Assim a'população viu satisfeita

uma das ueceeatdades que já há
bastante tempo era desejada.
Este melhoramento foi levado a

efeito pela Casado Povo.
Curso de Bordados e Corte­

Encontra-se a funcionar no salão
da .Casa do Povo" Bob a direcção
da dignissima profeasora I'Ir,a D.
Lucilia Castahnetra, o curso de bor­
dados e cor-te promovido pela
Singer.- C.

Santo Estêvão
Falecimento - Foi no passado

dia 13 do cor-r-entevque faleceu nes­

ta aldeta, eorn fiO anos de Idade, o
n0880 querido amigo e assinante
81'. Joaquim Lourenço deBrito, que
há cerca de 20 mcsee era portador
duma grave doença pulmonar e a

quem a morte traíçoetra agora le-
vou para a eter-nidade.

-

Jo.�qI1Í1p Lourenço de Brito reM!"

dja nes tu Iocaltda de há cerca de 25
auos, onde conseguiu captar o ca

rinho e a ¡silllp1;lti,a de todos a.que­
le:'! que CoQI ele pr-ivat-om. Era
realmente um verdadeir-o espírtro
de bondade cuja morte constituiu
t1'11H impreaaionante manifestação
de pellar. _

Há perto de Um ano os seus ami­

gos orgaulzaram em Santo Estê­
'vão uma festa de beneficência

cujo produto reverteu a seu favor

para que ao inesquecível Joaquim
Lourenço, não faltassem 08 Indis­

pensáveis medtcame ntos para o

se u reatabeleclmento, mas, infe­
lizmente, todos os esforçoe foram
inúteis.
O seu funeral, onde se íncorpo­

raram muitas centenas de peesoae
realízou-ee no dia seguinte para o

cemitério desta freguesia, tendo
sido colocados 'sobre a urna que
conduzia OjiJ seus restos mortals,
08 eRtallC!artes da Casa do Povo e

Socjedad� de Recreio desta tregue­
sla, cl;)mo I:l tel!temunhar O amor e

o prç¡fl,1ndo pesar daqueles que
pa_ra 8�mpre a vIram partir.
joa,quim Lourenço �e Brito dei�

"OU vjúvl:l a sr 8 D. Mar�a Virginia
¡j", Ass\1l].ção de SOlJsa e era pal
dos, Ars,. FernaQçlo jel'ónimo de
Suusa Brito e da sr.8 D. Mari� So­
lallg� d� So!-tsa Br.to, casada com
o sr, jose flpriano Rodriglles.
A famílj� enJuta¡j� eQQereÇamoti

8,entiào$ pê�ametl. - c.

Cachopo
Afim de levar á realidade, uma

das granQes al!pirações e <Jo mã­

x;imo int�r�sse a esta freguesia,
dada a di�tâD,cia que a separa das
localIdades de 'a,_ssi8tência e 80-

corras, 9 pJI._i_fpilimo de!lte povo
censt_itu.iu O ana passaQo Uma co­

missão qu� t�vou a efe.t,? vomail
festas qUe tiveram \Jill êXIto bri­
lhante dado 9 saldo HqJ,li£lQ de
qUa-8e três 'mil escudos qu� se ve-

-

rificou e que para uma freguesia
como Cach'opo s� pode classi1;icar
de muito bom. E, pois, digno de
destacar a orientação e bairrismQ
'quer da Comissão como de todo o I

povo Cachopenl!e, elJl prol da sua

obra «Casa liospitalar».
Em sequência do an,o filldo, a

comissão, para e meSg1Q fim,
embora com I!ubstitqição de al­

guns porsonªgens, realiz� �,ro. Ca�

chapo, nós dias 21, 28 e 29 do cor.
rente, intere8sante fel!ta, ce,m o se­

guinte progràma:
Dia 27 - Arraial, mtlsica e fogos

àe artificiQ.
Dia 28 - Alvç¡rad� cl;)m música

e foguetell.; n", tarde, quermesse"
Na noite, exibiçi!Q dQ :RaPÇ!4Q Fol­
clórico da nossa freguesia irmã,
St.o Estêvão, que bastantes êxitos
tem sabido conquistar, não só no

n'ollso Pais como no estrangeiro,
quermesse e baile abrilhantado

p,ela Orquestra Euterpe com o seu

vocali8ta' Álvaro Primitivo.
Dia 29 - Leilão de prendas, cor­

,ridas de.. bicicletas, tiro aos pom­
bos, futebol e continuação do ar­

raial e baile por um eximia acor­

deonista algarvia. - C.

Luz'de Tavira
Diversas Noticias - Afim de

consultar a medicina foi há dias
a Lisboa, donde jà regressou,
o sr. J08é António .Evangelista.
fu'ncionário do Banco E8pirito San.
to e Comercial de Lisboa, em

Olhão, que a conselho médico s�
encontra em repouso dl1Fante al­

gum tempo, n� sua resIdêncIa nes�

ta localidade.
- Em gozo de férIas, junto de

suas familias, encontram·se nesta
lccalidade os Sf8. Joaquim de Frei­
tas Madeira Teixeira, funcionário
da Caixa Geràl d08 DepósItos em

Lisboa e I8idoro da Conceição Vie­

gas, enfermeiro dos Hospitais Cio
vis, na capital. -

- No recinto de bailes da Casa
do Povo desta localidade realizou�
·se no passadQ domingo com a co­

laboração de Orquestra Império,
¡je Faro, um grandioso bl.'Ue.
No acto de variedades colaborou

POVO ALGARVIO
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Jogos Barais de Albufeira
Com grande afluência de

públ ico e elevado número de
concorrentes realizou-se, no

passado dia 13 do corrente, na
esplanada de turismo da pra ia,
o Concurso dos Jogos Florais
de 1958, organizado sob o pa­
trocínio da Câmara Municipal
e das CO�iÍssõ,es de Tu,rismo
e Assisltência de Alhufeira.
No torneio Iirerârio-mnsi­

cal foram claseificados os �e­

guírrtes concorrentes :

Poesia Lírica _1.0 prémio. L00-
nor de Almeida. de Sí ntr-a : 2.°, Jor­
p.:e Ramos, de Lisboa : 3°, Manuel
Bastos Agonia, de Lisboa.
Soneto -:- LO prémio, Jo�é Rodr i­

gues Canedo do Por-ro : 2°, C41mi­
io Rebelo Gorn ea, de Lh.b,oa: 30,
Ja8mim Rodrtgues .:;la Silva. de
Setúbal.
Poesia obrigada a rnote=- LP pré­

mjo, CamHI) Rebelo G�II!W". de
Lisboa ; 2.-, Ar tu r ,Céf<,<lr Vale Re­
go, .do Por-to: 3,P, Vi+or Ma n ue l
'Gonçalves Tornàa, de Cnx ar-iu ...

Qliaqr.a popular ,- 1.0 premio,
Leonor de Alrne idu, de � In t ra ;
2,°, E: Lasa, de Ltsboa; 3,°, Fr-an­
cisco Gregório Bandeira Mateus,
de Pontírnão,
Mqsica-«Canção de Albufeira»

- Q 1.. e 2.° prémio» foram ga
nhes por Venâncio' Marques, de
Lisboa.

A larga concorrência aos

Jogos Florais de 1958 de auto­
res de todos os cantos do país,
demonstrou plenamente o êxi­
to da organ izaçâo,

Este nÚl1U!ro fo,i visad,o pela
D e le g a ç ã o d e C en s,ur a

,
a slrnpâttca ar'tísta da E. N. e da
T. V. Silvia Maria, que foi bastante
aplaudi,4a pela assiRtência.
- No pa8sado dia 11 do corrente,

faleceu po sitio qa Arroteia, desta
freguesj!!, I;) sr. Antónjo de je8us
Bravo� lje 26 anos de h,lade, easado
com a Br.8 D, Marla da Conceição.
Er� pai £los srs. João Bati8ta Bra­

vo, r�8idepte naquele sitio da Ar­

roteia e Reipaldo Venceslau Bra­
vo, res.dente en� Ol]Jã,o. No seu

fuperal para o cemitério desta freo

gqe,8ia, incorporaram'8e bastantes
pessol:ls. - C.

O nosso comprovincieno

acaba -de ser justamente homenageado

A Câmara Municipal de
Castro Marim, tendo há anos

conferido o título de Cidadão
Honorário daquela Vila, a

este nosso querido e velho
am i ao, e, bem assim, dado o

seu nome à Biblio teca Pública

Municipal do Concelho, acaba
de dar também o nome deste
distinto escritor, a uma rua

da referida vila; delibera­
ção tomada na sessão ca mar á­

ra do dia 23 de Agosto pró­
ximo passado.
.enviamos ao nosso Àmigo

um since ro abraço de para­
béns por tal distinção, que
denota o apteço em que é tido
o seu carácter leal e a sua

inteligência, esclarecida, por
personalidades de talento e

categoria moral.

POMrl�
Arrenda-se, na ,Asseça, per­

'tencentes a h�,rdeiros de Ma­
jor Ramos.
Recehe - proposta� Capitão

Joa',riano Ramos - E\>ora.

Rigor a mais

providências a menos

QUEM, como nós, quase
diàriamente percorre a

estradá que nos' leva aré às
Qua tro Aguas, não poele Hear
indifere-nte às cenas de lágri­
mas, por vezes íncorisclãveís,
resultantes dos pequenos de­
sastres que tão frequente-men­
te e osbservam naquele local.
O afluxo d-e banh istas, sem

desprezar a legião numerosa
de peseadores, constante-mente
num vai-vém, tem aumentado
de a no para ano de mane.ira tão
extreor.Iinãr!a qu e, nota do­
mina nte deste crescimento, os

bucos de transporte de passa­
geiros f.ora m e umenrados para
o dobro, acreseendo ai�nJa a

este núml'!ro, o gasolina da
empresa José Pilar, em fUJ;l­
cion amen to' aos dom ingos, de
co laboração com os seus auto­

carros.

Isto r eve Ía exuberantemente
a afluên:cia, ell) ritmo cada vez

maior, de quantos banhistas
atraídos pela nossa aprazível
p ra ia - bens exclusivos que a

. Natureza lhe concedeu - ali
se recreiam nas tranquilas e

tépidas águas do Atlântico.
Pois é precisamente pE'.l:to da

rotunda das Quatro Aguas,
no loca 1 da passagem da ca­

Continua na 2,a página

TROVA
À memória do poeta Isidoro Pires

Só Poetas sabem fazer
Os bons ver�os de repente
E neles sabem dizer
AciiJilo que a alma sente.

J. Cavalaria

N. R.-,O autor da quadra e um
camponês, com alma dé poeta, que
sentiu ser e8ta a forma mai8 ex­

pres8iva de demonstrar a spa
Qluita admiração pelo saudoso
poeta Isidoro Pires.

na

Prefira
adubação azotada

U R lA

contém

granulada
;::.. �

de azoto amídico
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Vida Desportiva

FUTEBOL
Campeonato Haliona'i da II DlulslO

Farense O - Olhanense 2

Começou o futebol e a ca­

lendário da zona sul do Cam­
peonato Nacional da II Divi­
são, caprichou em d'ar-nos'es­
te ano, logo na 2.&' jo-rnada, o
grande dE'rhy algarvio.
No estádio de S. Luís, re­

pleto de adeptas sedentos dé
assistír ia uma 'boa partida de
futebol, alinharam no passado
domingo as equipas do Faren­
se e Olhanense para d ispurar
o encontro do qua] saíu ven­
cedora a turma «cubíste» por
duas bolas a Zero,

Equipa melhor estruturada,
o Olhanense, mostrou logo de
rnrcro superioridade sobre os

leões de Faro, tanto física co­

mo tecnicamente, voltando a

realizar uma baa exibiçã-o que
demonstra não ter sido ca sua­

lidade a expressiva vitória da
1.& jornada sobre o OríentaI.
O Farense apresentando

um conjunro diferente daquele
que o ano passado conquistou
o 1.0 Iugar da zona sul, mos­
trou-se a párico" e pouco aguer­
rido, sem aquele engodo pela
balisa, que era hábito dos seus

dianteiros. r

Ao terminar o 1.° tempo com
o Olhanence a vencer por l-O,
esperava-se uma reação da par­
te do grupo local, a, qual não
Jje verificou, �fundando-se
ainda mais quando aos 17 mi­
nutos da 2.a parte, Venício a,
um excelente passe de Campos
elevou a marca para 2-0, que
vir ia a ser o resultado final
Tudo leva a crer que o Olha­

nel}-se acerto¡.1 este ano com

uma e,quipa que muito poder'
dar que falar e que peJa nova

orgânica deste campeonato�
tem mui tas possibidades em

voltar ao convívio dos grandes'
do nosso futebol.
Com a subido dos juniores

Gralho e Madeira, dois exce­
lentes jogadores, a aquisição
de Campos e o regresso d�Nu­

no. aliado à boa forma de to­
tos os outros elementos, não
há dúvida ao afirmar-se que o

Olhariense possui actualmente
uma boa equipa.

Oriental O - Portimonense O

Mercê da boa exibição da
sua defesa, o Portimonense na

sua deslocação a Marvila, lo­
grou alcançar um empate ante
a equipa do Oriental, ex-pri­
medivisionária�
O clube barlaventino que

teve na época passada razoá­
vel comportamento, começou
bem este ano, cotando.. se com

o Olhanense e o Estoril as

únicas equipas. desta zuna,
ainda sem derrotas.

üfir Chaeas

CLASSIFICAÇÃO GERAL:

jVED B p

Olhanense. 2 2 ...... - 6-1 4,
Estoril. .. 2 2-- 4-2 4
Portimonense 2 1 1 - 4-3 3
Atlético -2 1"':' 1 6-2 2
Montijo.. 2 1- 1 3-2 !l
Jt:ventude. 2 1- 1 4-3 2
Coruchentle 2 1 - 1 6-6 2
Almada .• 2 1- 1 5·1) 2
Sacavenense . 2 1 - 1 2-2 2
Serpa .. 2 1 - 1 2.3 2
Desp. Beja 2 1- 1 1·5 2
Oriental. 2 - 1 1 1.4 1
Arroi08. 2 - - 2 0-5
Farense 2 - - 2 0-3

-JOg08 para hoje: Olhanense.Ar­
rois e Portimonense-Farense.

Vcznde-se·
Uma casa em construção na

Rua Almirante Reis, n.O 126.
Quem pretender dirija-se n&.

mesma rua ao n.o 124.

Trespassa-se
Um estabelecimento, de fa­

zendas e mercearias.
Quem pretend.er dirija-se,

à sua proprietária, Maria José
Romeira Pinto - Luz de Ta­
vira.


